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C A M P O    D E    C O E X I S T Ê N C I A  
(G E O P O L I T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O campo de coexistência é a área intrafísica, região específica ou lugar no 

qual as pessoas conjugam as próprias vidas, respiram o mesmo ar e desenvolvem as atividades 
evolutivas na atmosfera, ambiente ou holopensene grupal da cotidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo campo deriva do idioma Latim, campus, “planície; terreno plano; 

campina cultivada; terreno extenso fora do povoado; produto da terra; campo de batalha; conten-
da”. Surgiu no Século XIII. O prefixo co procede também do idioma Latim, cum, “com; compa-
nhia; contiguidade”. A palavra existência provém do idioma Latim Tardio, ex(s)istentia, de 
ex(s)istere, “elevar-se para fora de; aparecer; nascer; mostrar-se; deixar-se ver; apresentar; existir; 
ser”. Apareceu no Século XV. O vocábulo coexistência surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Campus evolutivo intrafísico. 02.   Campo de atividades humanas; 
campo de cognição interativa. 03.  Ambiente existencial. 04.  Atmosfera de vida. 05.  Condomí-
nio urbano. 06.  Palco da vida urbana. 07.  Territorialidade experimental. 08.  Territorialidade 
interconsciencial desassediadora. 09.  Geopolítica do desassédio interconsciencial. 10.  Pátio da 
Megaescola Terrestre. 

Neologia. As 4 expressões compostas campo de coexistência, campo de coexistência 

grosseiro, campo de coexistência superficial e campo de coexistência parapsíquico são neologis-
mos técnicos da Geopoliticologia. 

Antonimologia: 01.  Campo de batalha. 02.  Campo de refugiados. 03.  Área de conflito.  
04.  Campo de concentração. 05.  Insociabilidade. 06.  Conviviopatia. 07.  Isolacionismo; separa-
tismo. 08.  Autalienação. 09.  Encaramujamento pessoal. 10.  Depressão pessoal. 

Estrangeirismologia: o Reeducandarium pacificista; os campi da coexistência; o Admi-

nistrarium; o Conviviarium; o camping; o spa; a urbis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à convivialidade fraterna. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cos-
mopensenes; a cosmopensenidade. 

 
Fatologia: o campo de coexistência; o campo de evolução das conscins; a abordagem  

à geoenergia; o autocontingenciamento existencial; o autorrestringimento social; as coleiras so-
ciais do ego; as poluições ambientais; a Terra transformada em lixeira planetária; a Proxêmica;  
a Urbanologia; a Bairrologia; a Deficienciolândia; a Imperfecciolândia; o provincianismo; a inte-
riorose; o condomínio tóxico; a favela de marginais; o aqui e agora; a imediatividade material;  
a crosta terrestre habitada pelo grupo evolutivo; a superfície de terra; as realidades físicas; o terri-
tório autoproexológico; a paisagem existencial; a cenografia do drama da vida; o cosmorama da 
intrafisicalidade; o distrito-sede da consecução da autoproéxis; o palco da convivialidade pessoal;  
a ribalta do convívio mais íntimo; a conurbação da comunidade pessoal; o clima da convivência; 
a coexistência harmoniosa; o círculo de amizades; o revisionismo da convivência diária; o panóp-
tico da vida pessoal; a colônia de férias; o bairro das olimpíadas; os cenários de locação das toma-
das do filme cinematográfico. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da não-violência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC) na condição de campo do vo-

luntariado da família consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conviviólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplo evolutivo pessoal. 
Ciclologia: o ciclo biológico humano infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Enumerologia: a dimensão de coexistência; o sítio; a paisagem; o subúrbio; o grupo;  
a energosfera; o holopensene. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação das famílias intrafísicas. 
Crescendologia: o crescendo simpatia-energia-realização. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) contingência-contexto-conjuntura; o trinômio 

microcosmo-sociocosmo-macrocosmo. 

Polinomiologia: o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio cenográfico cida-

de-campo-montanha-praia; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo campo 

energético / campo de concentração de prisioneiros. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço da conscin na coletividade. 

Filiologia: a conviviofilia; a xenofilia; a intrafisicofilia; a sociofilia. 

Maniologia: a dromomania na condição de fuga. 

Holotecologia: a convivioteca; a geografoteca; a sociologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Geopoliticologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Holopensenologia; a Interas-
sistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sa-

piens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens 

materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: campo de coexistência grosseiro = ambiente dominado por algum dese-

quilíbrio marginal ou ilicitude; campo de coexistência superficial = ambiente sob o domínio de 
conscins vulgares; campo de coexistência parapsíquico = ambiente sob o domínio de conscins 
mais lúcidas quanto à evolução consciencial. 

 
Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da amizade. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o campo de coexistência, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DO  CAMPO  DE  COEXISTÊNCIA  É  FUNDA-
MENTAL  PARA  O  REMATE  DA  PROGRAMAÇÃO  EXIS-

TENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  PRINCIPALMENTE  QUAN-
TO  AO  LOCAL  FÍSICO  DEFINIDO  DE  AUTEXPERIÊNCIAS. 

 
Questionologia. Em qual categoria de campo você, leitor ou leitora, coexiste? Tal cam-

po é domicílio permanente? 


